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 O curso pretende analisar as principais interpretações sobre a sociedade monárquica brasileira, produzidas ao longo do século 
XX. Serão estudados os trabalhos de Caio Prado Jr., Gilberto Freyre, Sérgio Buarque de Holanda, Raimundo Faoro, Emília Viotti da 
Costa e Maria Sylvia de Carvalho Franco, procurando-se, de maneira geral, destacar os principais aspectos histórico-historiográficos 
daquelas obras.  Especificamente, a análise focará e problematizará as interpretações daqueles autores sobre as características do 
funcionamento da política monárquica e da estruturação e superação das relações de trabalho escravo  no país.  
 A avaliação levará em conta os seguintes critérios: presença e participação nas aulas e realização de duas provas durante o 
semestre. 
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